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ABSTRACT
Objective: To verify bibliometric indicators of the scientific production available in 
online journals that approach workplace bullying and nursing. Method: A bibliometric 
study making use of Bradford’s law, Zipf ’s law, and textual statistics was carried out 
with publications in Portuguese, English, and Spanish, made available in national and 
international databases, from 2000 to 2016. Results: The sample was made up of 111 
publications. The main authors had connections with 91 institutions distributed in 24 
countries. The United States, Brazil, and Australia were the countries with the most 
publications. The populations of the studies were made up of nursing professionals and 
students, and the hospital environment was the most studied setting. The journals with 
a higher number of publications have international scientific influence. The terms that 
presented greater semantic power and high frequency in the abstracts were: bullying; 
assédio moral; and acoso laboral. Conclusion: Indicators showed that workplace bullying 
occurs in the nursing work environments of several countries, and the number of 
publications on this theme has tended to increase. Diversifying methods and study 
settings is important to contribute to the advancement of knowledge and fight against 
this violence.

DESCRIPTORS
Nursing; Workplace Violence; Working Conditions; Bibliometrics.



2 www.ee.usp.br/reeusp

Produção científica sobre assédio moral e enfermagem: estudo bibliométrico

Rev Esc Enferm USP · 2018;52:e03354

INTRODUÇÃO
O assédio moral, embora seja um fenômeno antigo no 

mundo do trabalho, passou a ser estudado de forma siste-
matizada a partir da década de 1980. Mobbing foi o termo 
escolhido para referir-se a uma interação social na qual um 
indivíduo é atacado por uma ou mais pessoas quase diaria-
mente por vários meses, podendo levar a vítima a transtornos 
psicológicos e psicossomáticos(1).

Estudado em vários países e em diferentes áreas do 
conhecimento, esse tipo de violência no trabalho tem sido 
designado por termos sinônimos, conforme o idioma das 
publicações, a saber: bullying, mobbing e harassement em 
inglês; acoso laboral/moral em espanhol; harcèlement moral 
em francês e assédio moral em português. Convém men-
cionar que além desses termos principais são utilizadas 
expressões secundárias, por exemplo: horizontal violence, 
lateral violence, vertical violence, nurse hostility, abuse, e dis-
ruptive behavior(2).

Ainda que seja necessária uma avaliação criteriosa para 
cada situação, de modo geral, o assédio moral é reflexo 
do processo de organização do trabalho e tem a cultura 
de intolerância como seu campo de desenvolvimento(3). 
Entende-se que o aumento da incidência de assédio moral 
está relacionado às alianças organizacionais informais, que 
suportam e protegem os agressores, assim como ao mau uso 
dos processos e procedimentos organizacionais. Por sua 
vez, o aumento do assédio moral entre pessoas de mesmo 
nível hierárquico incide em maiores intenções de abandono 
da profissão(4).

Trabalhadores vítimas de assédio moral têm distúr-
bios emocionais que podem afetar a qualidade de vida 
e reduzir o desempenho no trabalho(5). A exposição a 
essa violência afeta o estado geral de saúde da vítima(6) 
e prevê um aumento subsequente de sintomas de ansie-
dade e fadiga(7).

No Brasil, uma pesquisa que descreveu o perfil da 
enfermagem no país revelou que aproximadamente 360 
mil trabalhadores sofreram algum tipo de violência (física 
/psicológica) no período de um ano(8). A partir da década 
de 2000, o assédio moral tem passado por intensas refle-
xões nas áreas da psicologia, direito, administração e saúde, 
no entanto, há um déficit de estudos que acompanhem o 
desenvolvimento da investigação deste fenômeno no campo 
da enfermagem. 

Ponderando esse déficit, surgiu o interesse de descre-
ver as características e dar visibilidade às tendências da 
produção científica de assédio moral no campo da enfer-
magem. Ressalta-se que o estudo descritivo aponta cami-
nhos em direção à compreensão do fenômeno(9)

,
 suscitando 

novas investigações.
Como eixo norteador da pesquisa, formulou-se a seguinte 

questão: Quais os indicadores bibliométricos da produção cientí-
fica disponível em periódicos online que abordam assédio moral 
e enfermagem? Para tanto, definiu-se o objetivo de descre-
ver os indicadores bibliométricos da produção científica 
disponível em periódicos online que abordam assédio moral 
e enfermagem.

MÉTODO
Trata-se de um estudo bibliométrico, cujo potencial de 

acompanhar os padrões de produtividade científica ao longo 
do tempo ajuda a responder perguntas importantes sobre o 
progresso da ciência(10). O método de análise bibliométrica, 
associado a outras abordagens, permite visualizar o conteúdo 
de artigos científicos e conhecer as dinâmicas e tendências 
da produção desses estudos(11).

Para operacionalização desta pesquisa, realizaram-se 
buscas nas bases de dados LILACS, MEDLINE, BDENF 
e nas bibliotecas Cochrane e SCIELO. Para tanto, utili-
zaram-se os termos assédio moral, acoso moral, harassment, 
bullying e mobbing; associou-se a esses termos o operador 
booleano and e as palavras enfermagem, enfermería, nursing, 
nurse e nurses.

O levantamento bibliográfico ocorreu no mês de janeiro 
de 2017, identificando-se 3.113 produções científicas. Para 
a seleção da amostra foram adotados os seguintes crité-
rios de inclusão: publicações disponíveis em periódicos 
científicos no período de 2000 a 2016; texto completo em 
inglês, português ou espanhol e termos de busca presentes 
no título ou resumo. Como critério de exclusão, elimina-
ram-se as publicações nas modalidades: tese, dissertação 
e monografia. 

Com base nesses paramentos, chegou-se ao número de 
331 publicações. A partir de então, realizou-se uma leitura 
atenta de todos os resumos, descartando as produções cien-
tíficas que não estavam diretamente relacionadas ao objeto 
de estudo proposto para esta pesquisa. Além disso, os arti-
gos repetidos foram suprimidos. Desse modo, a amostra do 
estudo foi constituída por 111 artigos.

Para facilitar a organização e análise dos dados, 
construiu-se uma tabela com o software Excel, contem-
plando os indicadores bibliométricos: ano de publicação, 
idiomas, número de autores, modalidade da publicação, 
ambiente estudado, país, instituições mais produtivas 
e área de formação dos autores principais. Os dados 
obtidos dos referidos indicadores foram agrupados e 
analisados através de estatística descritiva (frequência 
e percentual). 

Para avaliar a dispersão das revistas científicas em 
relação a sua produtividade, aplicou-se a lei de Bradford, 
pois é um modelo tradicionalmente usado em estudos 
bibliométricos de literatura médica(12). Esta lei per-
mite separar em grupos (zonas) o total de periódicos 
encontrados, levando em consideração a produtividade 
individual. O núcleo é composto por periódicos de 
maior produtividade sobre o fenômeno estudado, e as 
zonas são compostas por periódicos que publicam com 
menor frequência.

Vale ressaltar que se empregou a Lei de Bradford pela 
tabulação de dados, e, posteriormente, recorreu-se à fórmula 
analítica mB=(1,781 x Ym)1/p para conferência do resultado, 
em que mB é uma constante (multiplicador de Bradford), 
Ym é a produtividade máxima e P equivale ao número (nº) 
de zonas(13).
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Adicionalmente, realizou-se a análise dos conteúdos 
dos resumos pela aplicação da Lei de Zipf (frequência de 
palavras), para tanto, utilizou-se como ferramenta auxiliar 
o software Iramuteq, versão 0.7 alpha 2. 

A verificação das ocorrências de palavras nessa pesquisa 
foi realizada no intuito de observar qual termo tende a se 
consolidar na descrição do assédio moral no Brasil, Estados 
Unidos da América e Espanha, países com maior número 
de publicações em seus respectivos idiomas. As Leis de Zipf, 
clássicas em estudos bibliométricos, proporcionam modelos 
analíticos para estimarem características numéricas sobre 
palavras em um determinado texto(14). A primeira Lei é 
mais aplicada às palavras de alta frequência. A segunda Lei 
(Zipf-Booth) é utilizada em palavras com baixa frequência. 
Em seguida, tem-se o ponto de transição (T) de Goffman. 
Escolheu-se este último, pois permite estimar uma zona 
de transição entre as palavras mais frequentes e as menos 
frequentes, onde se encontram as palavras de alto conteúdo 
semântico, ou seja, possíveis para uso em indexação(15).

Para instrumentalizar a análise textual dos resumos, uti-
lizou-se o software Iramuteq. Essa ferramenta realiza análises 
lexicais clássicas, identifica a quantidade de palavras, frequên-
cia média e número de hapax (palavras com frequência um); 
pesquisa o vocabulário e reduz as palavras com base em suas 
raízes (lematização)(16). Um estudo reconheceu esse software 
como uma ferramenta importante, visto que permite um 
olhar criterioso sobre o material coletado e, com o recurso 
de lexicografia básica, permite conhecer o vocabulário mais 
frequentemente utilizado pelos participantes da pesquisa(17).

RESULTADOS

Distribuição cronológica dos artigos

A Figura 1 apresenta o quantitativo de publicações por 
ano. Foram observados picos de produtividade nos anos 
2009, 2012 e 2016. Por outro lado, notou-se um decréscimo 
em 2011. Em relação ao motivo da diminuição de produções 
científicas no referido ano, nenhuma referência de evidência 
foi encontrada na literatura pesquisada.

Observou-se que entre os anos 2000 a 2007, período que 
equivale a 47% do total de anos estudados, foram publicados 
apenas quatro (3,6%) trabalhos com resultados relacionados 
à enfermagem.

Idiomas disponíveis para leitura na íntegra

O idioma predominante foi o inglês, presente de forma 
exclusiva em 91 publicações (81,9%), seguido de 11 arti-
gos (10%) disponíveis apenas em português, e cinco artigos 
(4,5%) em espanhol.

No que tange aos trabalhos acessíveis para leitura em dois 
idiomas, uma publicação está disponível ao mesmo tempo 
em inglês e português (0,9%), e outra em inglês e espanhol 
(0,9%). Dois (1,8%) artigos da amostra foram publicados 
nos três idiomas elencados para o estudo.

Número de autores por artigo

No que se refere ao número de autores por artigo, a pro-
dução individual esteve presente em 20 (18%) publicações. 
A proporção de dois autores por artigo obteve o maior índice, 
composto por 31 estudos (28%). Em sequência, trabalhos 
com três (n=22), quatro (n=26) e cinco (n=3) autores repre-
sentaram, respectivamente, 19,8%, 23,4% e 2,7% do total de 
publicações. Verificou-se que sete artigos (6,3%) apresen-
taram seis autores, um artigo (0,9%) foi composto por sete 
autores e um artigo (0,9%) por 14 autores.

Modalidade das publicações e público estudado

A Tabela 1 apresenta os dados relacionados às modalida-
des das publicações. Os artigos originais se destacaram pelo 
alto número de publicações, fato que motivou a investigação 
de informações acerca dos públicos incluídos nos estudos, 
bem como dos cenários de atuação.

Ao verificar o delineamento metodológico das investi-
gações originais, identificou-se que 78% (n=59) dos estu-
dos foram do tipo quantitativo, ocorrendo três (4%) de 
coorte (longitudinais prospectivos) e 56 (74%) descritivos 
transversais. As pesquisas qualitativas corresponderam a 
22% (n=17).
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Figura 1 – Distribuição dos artigos por ano de publicação.
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Constatou-se que a categoria profissionais de enfermagem 
esteve presente em 86,8% dos estudos. Nessa categoria foram 
incluídos profissionais com nível universitário e profissionais 
com nível médio de ensino. Essa categorização foi adotada 
em virtude da diversidade de termos utilizados pelos países-
-sede das publicações para nomear os integrantes das equipes 
de enfermagem e seus respectivos níveis de escolaridade.

Observou-se que 10 publicações incluíram estudantes de gra-
duação em enfermagem, e outras duas publicações associaram esses 
estudantes aos profissionais de enfermagem, totalizando 15,8%. Os 
médicos foram mencionados em 5,3% das publicações, estando 
essas pesquisas associadas aos profissionais de enfermagem.

Entre os resultados dos estudos publicados ao longo do 
período pesquisado (2000-2016), notou-se a elevada menção 
ao tipo de violência vertical descendente, modalidade em que a 
vítima é agredida por um superior hierárquico. No tocante às 
pesquisas realizadas com estudantes, sobressaiu-se a referên-
cia à prática de assédio efetuada por enfermeiros supervisores, 
durante o período de estágio acadêmico. Outra modalidade bas-
tante citada foi a prática de assédio feita por trabalhadores com 
mesma posição hierárquica, classificada como assédio horizontal.

Quanto ao local de atuação, observou-se que o ambiente 
hospitalar esteve presente em 87% dos artigos originais. 
Ambientes como instituições de ensino, clínicas, atenção 
primária e ambulâncias ocorreram em pequenas proporções, 
além de outros locais de atuação que suas denominações 
variaram muito de acordo com o país do estudo. Isso indica 
que a maior parte dos estudos apresentou relações do fenô-
meno assédio moral com o ambiente hospitalar.

País, instituições mais produtivas e área de 
formação dos autores principais

Na Tabela 2 são apresentados os dados relacionados 
aos primeiros autores identificados na ordem numérica da 
lista de autores das publicações. Observou-se a vinculação 
a 91 instituições, distribuídas em 24 países. A formação em 
enfermagem se destacou, no entanto, 25 publicações foram 
provenientes de autores com outras formações.

Tabela 2 – Resultados relacionados ao país, afiliação e área de 
formação dos autores principais.

Variáveis Número de 
artigos %

País do autor principal

Estados Unidos da América (EUA) 36 32.4%

Brasil 14 12,6%

Austrália 11 10%

Canadá 8 7,2%

Espanha 7 6,3%

Reino Unido 5 4,5%

Turquia 4 3,6%

Coreia do Sul, Taiwan e Itália 3* 2,7%*

Chile, Grécia e Japão 2* 1,8%*

Egito, Portugal, China, Barbados, 
Singapura, Iran, Dinamarca, Istambul, 
Noruega, Turquia, Lismore

1* 0,9%*

Instituições com 3 ou mais artigos

University of Cincinnati (EUA) 4 3,6%

Universidade Federal da Paraíba (Brasil) 4 3,6%

Southern Cross University (Austrália) 4 3,6%

Universidade Estadual de Maringá (Brasil) 3 2,7%

University of Massachusetts, Lowell (EUA) 3 2,7%

Nota: 7 instituições com 2 artigos cada 14 12,6%

Nota: 79 instituições com 1 artigo cada 79 71,2%

Área de formação (autor principal)

Enfermagem 86 77,5%

Psicologia 13 11,7%

Medicina 6 5.4%

Administração 4 3,6%

Fisioterapia 1 0,9%

Ciências da computação 1 0,9%

* valor por cada país.

Dispersão das revistas em zonas de produtividade

O número de publicações por Zona de Bradford foi de 37 
artigos, visto que em sua forma clássica esta lei orienta que cada 
zona deve conter 1/3 do total (111) das publicações encontra-
das. O multiplicador de Bradford (mB) variou de forma acei-
tável entre as zonas, e o resultado do cálculo na forma analítica 
foi aproximadamente mB≈2,3 (analítico). Observou-se que 
o número de artigos em todas as zonas permanece o mesmo 
(37), contudo, o número de periódicos aumenta de uma zona 
para a outra, ou seja, enquanto a zona 2 apresenta 37 periódicos 
que publicam apenas um artigo, o Núcleo de Bradford possui a 
mesma quantidade de artigos (37) publicados por 7 revistas.

A Figura 2 representa a proporção numérica da dispersão 
dos artigos acerca da temática estudada em relação às revistas 
que os publicaram, conforme os resultados da tabulação ori-
ginal das Zonas de Bradford. Na parte inferior da Figura 2, 
destacaram-se os nomes dos periódicos que compuseram o 
Núcleo, associando-os a uma classificação exclusivamente brasi-
leira (Qualis) e outra internacional (SJR), visto que publicaram 
proporcionalmente o maior número de artigos na temática.

Tabela 1 – Modalidades das publicações e população estudada 
em artigos originais.

Variáveis Número de 
artigos %

Modalidade do artigo

Original 76 68,5%
Revisão 26 23,4%
Reflexão 6 5,4%
Editorial 3 2,7%

Público participante dos artigos originais

Profissionais de enfermagem (presente em) 
66 artigos 86,8%**

Estudante de enfermagem (presente em) 
12 artigos 15,8%**

Médicos* (presente em) 
4 artigos 5,3%**

*Todos os estudos que incluíram médicos, também incluíram profissionais de enfermagem.
** Calculado com base em 76 artigos originais.
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Palavras mais frequentes em resumos de autores 
dos EUA, Brasil e Espanha

Por entender que o resumo é a estrutura responsável por 
compilar as informações mais relevantes do texto completo, 
realizaram-se análises de resumos tomando como base a Lei 
de Zipf, clássica na bibliometria. Segundo a Lei, ao observar 
uma lista ordenada em forma decrescente com todas as pala-
vras (formas) presentes em um texto, é possível perceber uma 
correlação entre a frequência em que um termo ocorre e sua 
posição na lista. Algo que retrataria certa constância na sele-
ção e no uso das palavras no texto por seu respectivo autor.

Do conteúdo total da lista de termos, feita a partir da 
Lei de Zipf, foram extraídas as palavras de alto conteúdo 
semântico, apresentadas no Quadro 1. Dentre elas, os termos 
que servem para descrição do fenômeno estudado e mais se 

destacaram pela alta frequência foram: bully(ing), em inglês; 
assédio (moral), em português; acoso (laboral), em espanhol. 

No Quadro 1 foram apresentadas cinco palavras por idioma. 
Para a obtenção das duas primeiras palavras, utilizou-se o crité-
rio de maior frequência, ou seja, ao serem excluídos todos os ter-
mos com alta frequência, porém com baixo conteúdo semântico 
(artigos, preposições, pronomes), as duas palavras com maiores 
ocorrências foram incluídas. Para a obtenção das últimas três 
palavras (por idioma), foi calculado o ponto T (n) de Goffman 
pela fórmula n = [-1+√(1+8I1)]/2, em que 8 é uma constante 
e I1 é o número de palavras com frequência 1. A partir dessa 
equação, é possível determinar uma zona de transição entre as 
palavras de alta e baixa frequência. Essa zona abrange o con-
junto de palavras com alto conteúdo semântico e forte condição 
de uso para indexação do texto. Os valores calculados para o 
inglês, português e espanhol foram, respectivamente, 35, 27 e 20. 

Periódicos do núcleo (Qualis Capes 2016** e SJR*** 2016):
Journal of Clinical Nursing (A1; 0,64); Journal of Nursing Management (A1; 0,95);
International Nursing Review (A1; 0,66); International Journal of Nursing Studies
(A1; 1,59); Nurse Educator (A1; 0,58); Journal of Nursing Scholarship (A1; 1,03);
Journal of Professional Nursing (qualis ausente; 0,89).

Núcleo
7 periódicos
37 artigos

Zona 1
19 periódicos

37 artigos

Zona 2
37 periódicos

37 artigos

Total
63 periódicos

111 artigos
mB*�2,3

Legenda: *mB (multiplicador de Bradford); **Qualis: sistema brasileiro de classificação de produção científica de pós-graduações; ***SCImago Journal Rank (indicador SJR) 
é uma medida da influência científica de revistas acadêmicas.

Figura 2 – Dispersão das revistas e artigos conforme lei de Bradford. 

Quadro 1 – Frequência de palavras com alto conteúdo semântico nos resumos.

FREQUÊNCIA DE PALAVRAS EM RESUMOS – LEI DE ZIPF

Resumo em Inglês
Autor dos EUA (n=34)

Resumo em Português
Autor do Brasil (n=14)

Resumo em Espanhol
Autor da Espanha (n=4)

Palavra F Rank* Palavra F Rank* Palavra f Rank*

Nurse 180 4ª Assédio 46 6ª Enfermería 12 7ª

Bully 172 5ª Moral 45 7ª Laboral 11 8ª

Workplace 60 9ª Enfermagem 26 10ª Personal 9 3ª

Behavior 46 14ª Violência 25 11ª Riesgo 9 10ª

Violence 43 16ª Saúde 21 15ª Acoso 8 11ª
Legenda: f – frequência em que a palavra se repete no conjunto de resumos analisados por idioma.
Rank* – Posição que a palavra ocupa, considerando as formas gramaticais excluídas do quadro, pois possuíam alta frequência, mas baixo conteúdo semântico, por exemplo: 
preposição, artigo, pronome e numeral.
n = número de resumos que compuseram o corpus textual analisado

Observou-se que os resultados dos referidos cálculos 
foram mais apropriados aos resumos em inglês e português 
devido a uma possível interferência do tamanho dos corpus 
textuais desses idiomas serem maiores em relação ao corpus 
em espanhol, composto por quatro textos. Em inglês foram 
encontradas 1286 formas (palavras), com 6044 ocorrências 

(frequência), sendo 638 formas ocorrendo apenas uma vez. 
Em português foram encontradas 665 formas, com 2184 
ocorrências, sendo 404 formas ocorrendo apenas uma vez. 
Em espanhol, foram encontradas 333 formas (palavras), com 
889 ocorrências (frequência), sendo 222 formas ocorrendo 
apenas uma vez.
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No que diz respeito aos resumos analisados no estudo 
proposto, verificou-se que não houve registro de resumos 
no idioma espanhol de três dos sete artigos que possuem o 
primeiro autor de instituição com origem espanhola. Estes 
artigos possivelmente foram escritos em inglês, posto que 
encontraram-se resumos e textos completos apenas nesse 
idioma, foram eles: Mentoring and group identification as 
antecedents of satisfaction and health among nurses: What role 
do bullying experiences play?; Prevalence of bullying at work and 
its association with self-esteem scores in a Spanish nurse sample e 
Vertical and lateral workplace bullying in nursing: development 
of the hospital aggressive behavior scale. 

Essa prática é comum em autores que divulgam seus 
trabalhos em periódicos de alto impacto. Nessa perspec-
tiva, não foi feita a análise da frequência de palavras desses 
três artigos, pois se adotou como critério o uso do texto 
no idioma do autor, objetivando retratar o uso original das 
palavras, sem tradução. Dois artigos de origem americana 
não entraram nessa avaliação de frequência em razão de não 
apresentarem resumos, sendo identificados apenas os textos 
completos, foram eles: Are School Nurses Victims of Bullying? 
e Complexity, bullying, and stress: analyzing and mitigating a 
challenging work environment for nurses.

DISCUSSÃO
O recorte temporal elencado para esse estudo foi de 

17 anos. Ao longo desse período, os indicadores (Figura 1) 
demonstraram crescimento no número das publicações sobre 
a temática, com destaque para o ano 2008. Ao aplicarmos o 
recurso linha de tendência, observou-se uma predisposição ao 
crescimento linear da investigação acerca da temática assédio 
moral e enfermagem. Contudo, ao considerar a gravidade das 
consequências desse fenômeno, e que o estudo buscou artigos 
em idiomas utilizados em vários países, o quantitativo de 111 
publicações foi entendido como limitado para o período. 

No tocante ao tipo de publicação, deve-se ponderar que 
alguns trabalhos de conclusão de curso não são publicados 
em forma de artigo, fato que dificulta a disseminação do 
conhecimento. Tal realidade é confirmada a partir de uma 
pesquisa bibliométrica abordando dissertações e teses no 
cenário nacional. Essa pesquisa assinalou que, entre 57 estu-
dos analisados, 12 resultaram em trabalhos publicados em 
periódicos(18)

. Entende-se que a publicação de tais produções 
é de suma importância para a disseminação dos resultados de 
pesquisa. A estrutura de artigo facilita o processo de leitura 
e crítica ao apresentar escrita objetiva e reduzido número 
de laudas.

O primeiro trabalho encontrado no período estudado 
foi publicado em 2001, escrito por uma psicóloga do Reino 
Unido e intitulado Workplace bullying in nurses. Refere-se a 
um processo no qual a vítima é submetida a uma série de 
ataques sistematizados, tendo os seus direitos civis invadidos 
por um ou mais colegas de trabalho. Esse estudo revelou que 
44% dos enfermeiros relataram experimentar bullying nos 
últimos 12 meses, as vítimas relataram níveis significativa-
mente mais baixos de satisfação no trabalho e níveis expres-
sivamente mais altos de ansiedade, depressão e propensão 
para saírem do trabalho(19).

No cenário brasileiro, o primeiro artigo que abordou a 
relação entre assédio moral e enfermagem foi publicado em 
2006. Esse trabalho investigou problemas de violência ocu-
pacional em um serviço de urgência e apresentou em seus 
resultados que o assédio moral equivaleu a 30% da violência 
sofrida pelos trabalhadores de enfermagem pesquisados(20)

.
Uma revisão sistemática evidenciou a prevalência de 

assédio moral entre  trabalhadores de enfermagem em torno 
de 17-20%. Foram associados alguns fatores de risco como: 
idade inferior a 30 anos, curta trajetória profissional e tra-
balhar em determinadas unidades ou turnos(21).

Estudo realizado com enfermeiras sul-coreanas detectou 
a prevalência de diferentes tipos de violência relacionada aos 
ambientes de trabalho. O abuso verbal foi preponderante, 
seguido por ameaças de violência, violência física, assédio 
sexual e assédio moral. A violência física, as ameaças de vio-
lência e o abuso verbal ocorreram mais frequentemente nas 
Unidades de Terapia Intensiva, enquanto o assédio sexual e 
o assédio moral foram maiores nas salas de cirurgia. Estas 
situações, segundo resultados da pesquisa eram percebidas 
por enfermeiros com maiores demandas de trabalho e menos 
confiança na justiça(22).

A análise da variável número de autores apontou que o 
total de produções em coautoria revelou-se significativa-
mente maior (81,9%). A esse respeito, um estudo afirma que 
alguns dos benefícios gerados pelas colaborações são: acesso 
a equipamentos e materiais, compartilhamento de conhe-
cimento científico, maior especialização e aprofundamento 
das pesquisas. Além disso, indica que os resultados concre-
tos de um trabalho publicado em coautoria não são menos 
importantes. Ao contrário, apresentam maior probabilidade 
de aceite e maior número de citações, quando comparado a 
trabalhos publicados individualmente(23).

No tocante às modalidades das publicações, destacaram-
-se os estudos com desenho metodológico quantitativo, des-
critivo e transversal, representando 74% dos artigos originais. 
A relação entre assédio moral no local de trabalho e proble-
mas de saúde está bem documentada em estudos transversais, 
mas o conhecimento sobre como essa relação se desenvolve 
ao longo do tempo ainda é exíguo(7). Assim, é importante 
o desenvolvimento de pesquisas com outras abordagens 
metodológicas para colaborar no avanço da construção do 
conhecimento acerca do assédio moral.

O público participante com maior índice nas publica-
ções originais (Tabela 1) foi composto prioritariamente 
por profissionais de enfermagem (86,8%), resultado pre-
viamente esperado por sua relação com os termos utiliza-
dos para a busca dos artigos. Porém, constatou-se outro 
importante público nos achados, os estudantes de gradu-
ação em enfermagem. 

Vale salientar que, entre as publicações da amostra, não 
foram encontrados estudos com estudantes de nível auxiliar 
e técnico de enfermagem, categorização profissional presente 
no Brasil. Também, observou-se a ausência de estudos espe-
cíficos com gerentes de enfermagem, no intuito de verificar 
se estes profissionais são assediados por seus subordinados. 
Essas lacunas indicam uma possível subnotificação da vio-
lência contra esses públicos. 
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Pesquisas envolvendo estudantes de enfermagem alerta-
ram a ocorrência do assédio moral tanto no ambiente acadê-
mico(24), envolvendo alunos, professores e funcionários, como 
no ambiente de estágio(25-26)

, apresentando os enfermeiros 
dos serviços e supervisores como agressores. 

No entanto, os estudantes podem não estar preparados 
para reconhecer e lidar com o comportamento de assédio 
moral quando ele ocorre. Impactos desse tipo de violência 
foram relatados por alunos, por exemplo: resposta física, 
emocional e psicológica; isolamento; repercussões na apren-
dizagem, produtividade e desempenho; interferência na per-
cepção sobre a enfermagem e sobre os cuidados de saúde(25).

No contexto dos estudos com profissionais de enferma-
gem e estudantes, ressaltou-se a menção ao tipo de assédio 
em que a vítima é agredida por uma pessoa de hierarquia 
superior, classificado de vertical descendente(27). Essa moda-
lidade é recorrente e grave, se expressa pelo uso abusivo do 
poder outorgado pela posição do agressor na instituição, 
prejudica o trabalhador em suas atividades e omite seus direi-
tos(28-30). Somando-se a essa modalidade, estudos apontam 
que a violência praticada entre pessoas de mesma hierarquia, 
conhecida por assédio horizontal, favorece o abandono pro-
fissional ou acadêmico da vítima, pois desestrutura o seu 
convívio com pessoas mais próximas(31-33).

Dentre os países que mais publicaram artigos sobre a 
temática, destacaram-se Estados Unidos da América, Brasil e 
Austrália. Não por coincidência, as instituições mais produ-
tivas são oriundas respectivamente dos mencionados países, 
são elas: University of Cincinnati, Universidade Federal da 
Paraíba e Southern Cross University.

A University of Cincinnati apresenta políticas inibitórias rela-
cionadas à violência, como a Declaração de Política Universitária 
sobre Assédio Sexual, a Política Universitária sobre Assédio 
Discriminatório e a Política Universitária de Não Discriminação. 
A Universidade Federal da Paraíba possui o Núcleo de Estudos e 
Pesquisas em Bioética e Cuidados Paliativos, pioneiro em pesquisas 
e eventos sobre assédio moral no nordeste brasileiro. A Southern 
Cross University difunde na instituição uma Política contra Assédio 
e Discriminação, visando estabelecer um ambiente de trabalho e 
educacional produtivo e positivo. Essas ações favorecem e esti-
mulam a realização de investigações sobre o tema. 

Quanto aos periódicos inseridos no estudo, observou-se 
que as revistas integrantes do Núcleo de Bradford (Figura 2) 
são de relevante influência científica internacional e são bem 
avaliadas nos programas de pós-graduação brasileiros, pos-
suindo Qualis A1 para a enfermagem. O termo Qualis se 
refere ao sistema brasileiro de avaliação e classificação de peri-
ódicos que divulgam a produção científica de pós-graduações. 

Para o alcance desses achados, aplicou-se o modelo 
clássico de distribuição de periódicos da Lei Bradford. Esse 
modelo permite a identificação das revistas mais ampla-
mente escolhidas para a publicação de uma temática, ou 
seja, as revistas com maior peso em um determinado campo 
da literatura científica(34)

. Os resultados demonstraram uma 
considerável dispersão das 111 publicações, visto que o tema 
assédio moral foi divulgado em 63 periódicos diferentes.

Autores de artigos na temática de assédio moral utilizam, 
além dos termos principais, alguns termos secundários na 

construção de seus textos(2). Entende-se que essa prática pode 
dificultar o acesso à informação dos leitores que desconhe-
cem a variedade de termos, visto que o processo de busca de 
artigos online requer do pesquisador o uso de palavras que 
garantam a recuperação do maior número de publicações.

Nesse sentido, utilizou-se de leis da bibliometria para acom-
panhar a tendência do uso dos termos referentes ao fenômeno 
no recorte de 17 anos. Os resultados da análise de frequência 
de palavras contidas nos resumos na língua inglesa (Quadro 1) 
demostraram que o termo mais frequente nas publicações foi 
bullying (f=172). Esse achado revela um aspecto interessante, pois 
o pioneiro pesquisador sobre assédio moral conceituou e defendeu 
o uso do termo mobbing para descrever o fenômeno em inglês(1).

Esse pesquisador entendia que o termo bullying era mais pro-
pício às relações de violência entre escolares, contudo, os resultados 
demostraram que os demais pesquisadores seguiram outra lógica 
ao longo dos anos, uma vez que o termo bullying foi regular-
mente associado ao termo nurse (f=180) e workplace (f=60). Assim, 
evidenciou-se que o uso da palavra bullying não se restringiu ao 
âmbito escolar, ganhando destaque nas publicações científicas em 
inglês, se comparado aos termos mobbing e harassment. 

Corroborando com a mencionada constatação, observou-se 
que o termo mobbing aparece em apenas três artigos, com frequ-
ência (f ) total de quatro repetições. Outra obra, de fundamental 
importância para o assédio moral, acrescenta que o fenômeno 
nos Estados Unidos da América (EUA) pode ser também asso-
ciado ao termo harassment(27)

. Este termo foi encontrado em 
cinco publicações, com total de 12 repetições (f=12). 

Com relação aos trabalhos em espanhol, verificou-se que 
as palavras com maiores frequências e alto significado foram 
enfermería, laboral e acoso. Os resumos no idioma português 
apresentaram os termos assédio, moral e enfermagem como os 
mais recorrentes. 

A aplicação da Lei de Zipf, associada ao uso do software 
Iramutec, proporcionou uma análise objetiva dos resumos. 
Ressalta-se que o estudo observou fortes ligações conceituais 
e semânticas entre os termos destacados nos três idiomas, o 
que deve ser levado em consideração pela diretoria do Centro 
Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências 
da Saúde (BIREME). Diante dessa observação, sugere-se a 
inclusão da expressão assédio moral entre os Descritores em 
Ciências da Saúde (Decs).

CONCLUSÃO
Os indicadores bibliométricos apontam que a produção 

científica disponível em periódicos online sobre assédio moral 
e enfermagem está em desenvolvimento no âmbito nacional 
e internacional, com tendência ao crescimento. 

Os periódicos que mais publicam sobre essa temática 
possuem alta influência científica entre as revistas acadêmicas 
(SJR e Qualis Capes A1), e a utilização da Lei de Bradford 
foi importante para a análise, sistematização e apresentação 
desse resultado. O sistema de produção de trabalhos em 
coautoria (82%) é o mais utilizado, e as publicações estão 
disponíveis principalmente em inglês (81,9%). EUA, Brasil 
e Austrália são responsáveis por 55% das publicações, 45% 
dividem-se entre outros 21 países.
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Embora haja a utilização de diferentes termos para 
se referir ao fenômeno em um mesmo idioma, a partir 
da Lei de Zipf, constatou-se a consolidação do termo 
Bullying em inglês, Acoso Laboral em espanhol e Assédio 
Moral em português. 

Destaca-se a necessidade de realização de novas pesqui-
sas longitudinais, bem como de estudos que diversifiquem 

os públicos e os locais de atuação, o que contribuirá para a 
ampliação do conhecimento acerca do assédio moral em 
diferentes circunstâncias. Ressalta-se a importância de um 
processo educativo envolvendo entidades empregadoras e 
instituições de ensino de enfermagem, visto que profissionais 
e estudantes precisam estar aptos ao reconhecimento e ao 
combate a essa violência.

RESUMO
Objetivo: Verificar indicadores bibliométricos da produção científica disponível em periódicos online que abordam assédio moral 
e enfermagem. Método: Estudo bibliométrico com utilização da Lei de Bradford, Lei de Zipf e estatística textual realizado com 
publicações em português, inglês e espanhol, disponibilizadas em bases de dados nacionais e internacionais, no período de 2000 a 2016. 
Resultados: A amostra foi constituída por 111 publicações. Os principais autores tinham vinculações com 91 instituições distribuídas 
em 24 países. Estados Unidos da América, Brasil e Austrália foram os países que mais publicaram. Profissionais e estudantes de 
enfermagem compuseram as populações das pesquisas, e o ambiente hospitalar foi o cenário mais investigado. Os periódicos com maior 
número de publicações possuem influência científica internacional. Os termos com maior poder semântico e alta frequência nos resumos 
foram: bullying, assédio moral e acoso laboral. Conclusão: Os indicadores apontam que o assédio moral ocorre no ambiente de trabalho 
de enfermagem em vários países e que o número de publicações nesta temática tende a crescer. É importante diversificar os métodos e 
os cenários de investigação para contribuir no avanço do conhecimento e no combate a essa violência.

DESCRITORES
Enfermagem; Violência no Trabalho; Condições de Trabalho; Bibliometria.

RESUMEN
Objetivo: Verificar indicadores bibliométricos de la producción científica disponible en periódicos en línea que abordan asedio moral 
y enfermería. Método: Estudio bibliométrico con utilización de la Ley de Bradford, Ley de Zipf y estadística textual realizado con 
publicaciones en portugués, inglés y español, facilitadas en bases de datos nacionales e internacionales, en el período de 2000 a 2016. 
Resultados: La muestra estuvo constituida de 111 publicaciones. Los principales autores tenían vinculaciones con 91 centros distribuidos 
en 24 países. Estados Unidos de América, Brasil y Australia fueron los países que más publicaron. Profesionales y estudiantes de 
enfermería compusieron las poblaciones de las investigaciones, y el ambiente hospitalario fue el escenario más investigado. Los periódicos 
con mayor número de publicaciones tienen influencia científica internacional. Los términos con mayor poder semántico y alta frecuencia 
en los resúmenes fueron: bullying, asedio moral y acoso laboral. Conclusión: Los indicadores señalan que el asedio moral ocurre en el 
ambiente laboral de enfermería en distintos países y que el número de publicaciones en esta temática tiende a crecer. Es importante 
diversificar los métodos y los escenarios de investigación para contribuir al avance del conocimiento y al combate a dicha violencia.

DESCRIPTORES
Enfermería; Violencia Laboral; Condiciones de Trabajo; Bibliometría.
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